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01-0177/1995

Altera o Item 87 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

ara M nicipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 87 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pr6-
prias, suplementadas:se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao f revogadas as disposiç	 aoes em contra. £„‘

Cód. 0522
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to de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 87 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços dos advogados.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades.

Os usuários terao um serviço de melhor -
qualidade com um preço reduzido, já que a carga tributária-,
e repassada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

•
AssiN\aguaradmos 9/aprovaçao deste proje

Cód. 0522
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 03

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89
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Secre;áfig.
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0177/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Cód. 052
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0177/19
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71. t Tt a

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangabau/Sao Joao - AR/SE

Despesas de exercícioNiteriorepe

cod.: 22.40 16.90..575 33

OR

Cód. 0522
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16 - PAR 
16 -0408/1995 

17 - RELCOM 
17-i166/i995 

-ek122.era t/r 
 	• 

DA  COMISSO  DE CONSTITUIÇO E 
JUSTIÇA SOBRE  O PROJETO DE LEI N2 177/95. 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a 
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços 
titpificados no item 87, das Tabelas I, II e III, anexas 'a 
Lei nR 10.822/89. 

O  projeto está de acordo com o art. 10 7  VII, 
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentaço de projetos de lei 
dispondo sobre a reviso do ISO. 

Segundo .o aditamento de fls. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e § 12 da 
L.D.O. quanto a indicaç'a'o da estimativa de rentIncia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no orçamento. 

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei Organica do  Município. 

Par se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária dever"go ser convocadas pelo menos 2 
(duas) audincias pailicas durante sua tramitaç"go (art. 41, 
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas 	Lei n2 	10.822/09, destinavam-se 	vigi:4ncia 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

Pelo exposto, visando adaptar o projeto 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO T-12 	AO PROJETO DE LEI MR 177/95 

Altera o item 87 da Tabela III, anexa 'a 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - ISO. 
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A Ci:iMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta: 

Art. 1.9_ - 0 item 87, da Tabela III, anexa 'a 
Lei na 10.800, de 08 de dezembro de 1989, passa a vigorar 
corn a seguinte redaço: 

"Descriq'ao 
	

Aliquotas 
	

Import  ancias 
dos Serviços 	 s/ o Preço 

	 Fixas, 	por 
do Serviço 
	

Ano (UFM) 
(7.) 

87- Advogados 	 3,0 
	

3,5" 

e 
Sala da  Comisso  de Constituiç'ao e justiça, 

0-5(04' 
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS	 l utuw-
VIGENTES PROPOSTAS (%)	 I	 CR$ 1411 u

01.0091 )95 5.0% 3.0% -40.0%	 I
1--50.0%

-81.572.80

-316.21070 -.
-893.13

01-0092195 2.0% 1.0%
01-0om /95 2.0% 1.0% -50.0% -10.510.50 -118.83

01-0494 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16..-77
01-0095195 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -8.477.40
01-0C196 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.C6 -5.216.71

01-0097 )95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1.73

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

.	 01~ 195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -429 

01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.955.08 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102195 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.93
01-0103 55 5.0% 3.0% -40.0% -33.567.63 -379.73
01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -73597.18 -832.07
01-0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -6104
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 .989
01-0107i95 5.0% 3.0% 40.0% -18.28 -0.21
01-0108195 5.0% 3.0%

-
-40.0% -0.92 -001

01-0109 55 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .236

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01 -0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.93 ;14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.45-411 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.65

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 -43.52

01-0117 155 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118 195 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96

01-0119,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.246.39 -4E8.93
01 -0120 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -80.0% -	 .	 .	 . -35.302.07

01-0122 )95 50% 2.0% -80.0% -11.973.83 -135.37

01-0123195 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.61 -237.92

01-0124 95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.96

01.0125/95 50% 3.0% -40.0% -6.047.14 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 55 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 55 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.689.76 -1.714.97

01 .0129/95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 19.1% 179.531.96 4.662.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.157.54 -157.12,

01-0132 56 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -8.152.48

01-0133 55 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134 )95 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0136/95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.66

01-0138 )95 5.0%' 2.0% -80.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -733.232.77 -8.290 33

01-0140 195 5.0% 3.0% -40.0% -67.3E0.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.58

nano
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ 1411 US$ 14111

01-0143i95 5.0% 3.0% -40.0%	 I .415.58 .470

01-0144 )95 5.0% 3.0% -40.0%	 I -5.671.52 -64.12
O1-014595 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 .749.71

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -08.585.78 -1.031.53
01-0147 )95 5.0% 3.0% .40.0% .181.819.55 -1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.3911-1
01-0149 )95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -43.30
01-0149 )95 10.0%	 4.0% -60.0% -174.793.60 -1.978.14

Total 47.0% •172.520.79 .2.019.45

01-0150 )95 5.0%	 3 0% .40.0% -10.593.69 .11940

01-0150195 10.0%	 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -41.5% -11.598.11 -131.10
01-0151 )95 10.0%	 j	 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 )95 5.0%	 3.0% -40.0% .42.470.96 -400.17

01-0153 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.508.61

01-0155 )95 5.0%	 3.0% .40.0% -10.933.78 -124.18

01-0156195 5.0%	 F 3.0% -40.0% -1.933.14 -22.39

01-0157 095 50%	 L3.O% .40.0% .134.973.46 -1 52598
01-0158 95 5.0%	 3.0% -40.0% -1179.384.54 ,- • -13.333.85
01.0159 )95 5.0% J	 3.0% -40.0% -32.O728 -382.81
01-0160 )95 5.0%	 13.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 195 5.0%	 3.0% .40.0% -W.738.07 -573.81

01-0182 /95 5.0%J 3.0% .40.0% -458.74 -5.18

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164 )95 5.0%	 L 3.0% -400% -48.753 40 -551.19

01-0165 )95 5.0%	 f	 3.0% -40.0% -47.573.243 -538.26

01-0188 Á% 5.0%	 3.0% -40.0% -374.107.64 .422957

01-0187 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.92

01-0168195 5.0%	 J	 2.0% -800% -1.768.120.04 .19.967.35

01-0189 )95 5.0%	 L	 3.0% 031V)131 0.00 0.00
01-0170 /95 50%	 T 3.0% -40.0% -5.949.07 -87.26

01.0171 )95 5.0%	 L 3.0% .40.0% -17.089.93 -193.22

01-0172195 5.0%	 j	 3.0% -40.0% -0.16 0.00
01.0173i95 50%	 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174195 .5.0%	 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.!.1
01-0175 MS 5.0%	 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.0E8.41

01-0179195 5.0%	 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 )95 5.0%	 J	 3.0% .40.0% -748.04 -8.43

01-0178 )95 5.0% f	 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.083.97

01-0179 )95 5.0% 1	 3.0% .40.0% -3.8132.85 -43.90

01-0193 /95 5.0%	 1	 30% .40.0% -509.80 .576

01-0181 195 5.0%	 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0162195 5.0%	 T	 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 195 5.0%	 3.0% -40.0% -3.306.90 -37.38

01-0164i95 5.0% f 30% -40.0% -332.822.16 -3.760.55

01-0185 )95 5.0%	 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0168195 5.0%	 3.0% -40.0% -59.78714 -875.94

01-0187 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.182.71 -13.15

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189 95 5.0%	 3.0% -40.0% .749 838.46 -8.477.4e

01-0190 /95 5.0% J.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
196 TOTAL(**) 44.4% 40.609.315.58 459.119.58

•

Obs:- r) Total referente aos Rens dos projetos:

• n 199 Total Inclui FONTE, INSCÁUDO9 E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF856836113.
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ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104/95 - Em RS MII
1.555 JAN FEv MAR ABR 144i JUN JUL Ao0 SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277,7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 2936528 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

IPTU 10168.5 114 106.8 69 248,7 34540.4 32.287,1 32287.1 34 725.0 34 724,4 34 724.2 36313.7 36.313,3 13922,0 483 561.2

I53 68069.3 66 355 4 68297.3 75 152.7 76540.0 77,934.9 61153.2 81 784.2 82 575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRre. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356,7

TA. PRESTAÇÃO DE SERviCOS 9090,7 44366.0 50 204.3 25040.0 23 406,7 23 412,7 25 174,3 25178,3 25 174,1 26327.0 26 335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE PoLICIA 64524 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 1526.4 11.672,7 6 658.6 5448.0 4 170.2 4014.0 3 105,4 55.291.4

rvv

tT1114V
4837.9	 ,,

11 308.4

2325,1
7 446.9

2 409.8
13 123.8

2530.5

9 164.8

2 568,5
9302.3

2 607,0
9 441,9

2 646.1
9583.5

2685,8
9727.2

2 726.1
9873.1

2 767.0
10021.2

2 808,5
10171.6

2850,6

10.324,1

33762.9

119 488.9

ApLiCACOEs FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3 339,6 3369,? 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371,1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICAis 95080.1 80466.1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94529,2 92 902,1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203.2 111 856,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73247,5 38565.3 20368.4 16482,9 16070,1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588,3 7 433.4 7791.6 8147,5 8475.7 8331,7 8 424.3 9046.5 112 314.5

RECErt As DE CAPITAL • 13868.2 13911,7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372,3 109 571.0 230 520 8 16060.0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

ORERAC0Es DE CREDITO 13865.6 13 909.9 9256088 301 800,0 217 389.0 53.4 106,0 91 012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 18 dl 1.7 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 3846136 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

T X. DE IN,L. UTILIZADA 080% 132% 1 92% 1,92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1.50%

oes VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%.
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPOFIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2610495 40REC95 )1.5



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o A 74'=Oc515.

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para . a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nR

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecada4o do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nR 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente -à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nR 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Regi'ão Metropolitana de Tão Paulo relativo



Weá2a

MAHOEV Sellin em
RÉLÉCHOR

ido

•

. _ferido

"Ir
VEL COLASUONNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à,

Lei nik 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçi5es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 rrilevantes para a

discuss"ão da presente quest'ão?. A/7

—t1DIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

4

ttur4 CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA



RECEBIDO EM LEG. 3
05 06 1495

_46:00ê /W--

•A

LEG3- Senho C 4:40

Por solicitação 
do Sr, Protitdents,

para providên ias.

CAETAN 5 DEI ClOPPO
Che.fc Cc.!). Pre,sidêncla

Na. 22.272

,—

PL5.

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaçCies ao presente projeto de lei.

05-C6795.

ANGELA 1101n531N ANDREONI

Càefe de Seçlo Técnica Is

Sra. Chefe,

Preparado conforme, a sol • .itação de V.Sa.

- 05-669- -'
• .

• MARCOS ANT,...,W, ,_=‘,11DAS

Assistente da ,elia Técnica

asais data

ac•9 1-1m9nto ........ . 	 papal da liarnecao

4114A • n.o1,-

arft	 5



letCOLASUONNO
Presidente

Folla N . .  /3 	do
1	

proc.
Á, 1 9 5  1

e	
fer:o n eáirrÁ,	 / 

2‘, c_d;

São Paulo, 04 de junho de 1995.

18 - 0E-LE133
'OFICIO M.0253/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Internd, , encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 177/195, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 87 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, p ertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de nevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xero g ráfica do PL n2 177/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. il. e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



CÂMARA MUNICIPAL kY,Eiisrit.  c:0p A  ti
Ç/7 	 /4,2_	 e,

O funcionário( ill
07	São Paulo,	 de

P3C)

1

0110 MEMORANDO

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 253195 , de

07.05.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 177195	 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.

Anexo : Cópia xerografé ica do P.L. n9 177/95 e do despacho da ccmissáo" soll-
oltente de fls. 11 e 12,

MILTON DA SILVA DOUNAbõ
Chefe de SM z §g At: art.

C00. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado c	 folha nP

do processo n* /14 	 de 195 	 10)1 	 G	 ..... (a) .

À Douta Comissão da

Atividade Econômica
Em,„ .... . 7,9G 

ANGELA poRDnv ANDREONI

Cgfe. de Seca9 Técnica II

Recebido na Comissão de

Atividada EconomIca

Em 20 f as ..........

MARIA ELIZAI~ MACHADO
Secretaria

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
CÔO. 0233



•

•

SEGUE 	  	  juntado  ------- nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

9-  L56	
Em ce, &cr 

sob folhasob folha

(a)



Folha n. 	 .	 do proc

N •	 do 9.*

O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 177 /95 , DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,
REFERENTE AO OFICIO N Q 18 / Leg . 3/ 0253 /95 , ENCONTRAM-SE NO
OFÍCIO A.T.L. NQ 1 1_ /-95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N
93/95.



GABINETE DO PREFEITO

opio Á .2 aie n.o

15 - DOCREC
-.15-0141/1995

o
••

1

Folb = ''	 i --..
" -- f----i--__ do proc.

N 
9 f

Á	

si-- 	 i ):::. 1-r,,t

‘Ceatia	 l ..../in,„.0, 1 ._ ..-:. - .dreittar4:
iti; :;•,....j;;,.)	 OPO	 -1-

São Paulo, O LI de juiLD

s.; • 1 ".:-; 1 —_

de 1995

1
 REco NA A. T. M.

En  04  /  O 4 1 as-
, à:.	 J .) ., O eo 1-..;ras

L—....:1.....;.;;;;-..:oroordodualoodo

Senhor Presidente

1.

-

.3

•:	 .

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Qs 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

nçts 104/95 a 105/95; n2s 107/95 a 125/95; n Q s 160/95 a

166/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei /IQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-DGM



Folha n.• 	

O funcianár;o

dn

ul 9

Rroc

PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela 1- Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

Á 1.IQIIOTAS	 1	 PERDAS
V IG ENTES	 rttorosTAs 1	 (°/0) RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.19149

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% 47.436,64

01-0094 /95 5.09.6 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.09. 0.5% -90,016 -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0'. -2.493.375.08

0l.0097'/95 5.0°' 3.0°0 40.090 4.282.21

01-0098 /95 2.0% I .U"0 -50,0% -5.856.7.9

0 I -0099 195 5.0°o 3.0% -40.0% -6.643,62

01-0100 195 5.0°0 3,0% .40.0%
...

-336.920,3

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40,090
- -

-84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5,0% 3.0% -40,0% -35.292,30-- -
01-0104 /95 5.000 3.0% -40.0%

.
-586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0° o 3.0°0 -40.096 -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0° o UDIV,0! 0.00

01-0108 /95 5.0°. 3.0° i UDIVA! 0.00

01-0109 /95 5,0° • 3.0% -40,0% -3.373.02

01-0110 /95 5.0% 3.0% 40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,090 3.0% 40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117.01

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5,0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,096 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5,0% 3,0% 40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.096 40.096 -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -13.310.288,96

01-0122 195 5,096 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 195 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% .140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0°6 -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.00. 2.0° é -60.0°6 -15.337.14

01-0127 /95 5.00o 3.0°. 40.0° e
.	 . _

-203.012.44

01-0128 /95 5.0"o 3,0°0 -40.090 -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0°s	 • -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80.0° o -3.521.452.3(1

Tola' -69,0% 4.$01.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.09O 40.0°6.-...... -784.642.39

01.0131/95 5.0% 3.0% 40,0!.
-

-147.20(1.63

01-0132 /95- 5.0% 3.0°0 40,090 -5.514.933.35

01-0133 /95 5.000 3.000 40.0". -1.013.52

014)134 i95 5.0"o 3.0° O -40.0%
_

-852.706.24

01-0135 /95 5,0% 10°e -40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3.0% -40.0° o . -172.36(1.92

01-0137 /95 5,0" o 3.096 -40,0% -83.239.06

01-0133 /95 5,096 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 3.0% .40.0'6 -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0°6 -606.424.74)

. ...
o

Página 1
.......



PROJETOS

ng LEI

A 1. 1 O 1 1 O T A S	 PERDAS
viGENTEs	 i	 1, 1(01,0s• As	 1	 (%) Rs

01-0141 195 5.0% 3.0%	 1	 -40.0% -26.232.98'

01-0142 195 5.0% 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% •	 .75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0!.	 -40,0% .538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0%	 •40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4,0% -60.0% -1.243.915,90

Total -50,0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5,0% 3.0% -40.0% -111.316,60

01-0150 195 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -12,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40.0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,09'. -114.450,46

01-0156 /95 5.0° é 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0°0 3.0% .	 -40,0% -210.243.94

01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

01-0161 195 5.0% 3.0% -40,0% -519.177.44

01-0162 195 5.0° o 3.09. -40.096 -9.630.52

01-0163 /95 5.0°e 3.0!'. -40.09'. -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% 40,0% -432.963,20

01-0166 195 5.0% 3.0% -40,0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5.0% 3.0!'. # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.09. 3.0% -40.096 -51.104.47

01.0171/95 5.0% 3.0°e -40,0% -151.499.18

01-0172 195 5.0% 3,0% # DIV/O! 0.00

01-0173 /95 5.0% 10% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% 40,0% -2.750.453.53

01-0175 195 5.0% 3.0% 40,0% -169.087,86

01-0176 195 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 3,0% 3,0% 40.0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% -40.096 -8.586,57

01.0181 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.368,07

01-0182 /95 5,0% 3 ,0% -40.0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0° o -40,0% -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.096 -40,106 -369.317.25

01.0187 /95 5.0% 3.0°o -40.0° e -11.333.43

01-0188 /95 5.0°o 3.0% -40.0°o -1.877.168,0 0

01-0189 /95 5.0°o 3.0° O -40.0% -5.721.988.74
0141190 195 5.0% 3.0"n -40.0"n -59.691.04

T O T A L(*) , -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02

. -  z43
.......

•

INId0

RM

Oba: . (e ) Total referente aos fiem Jos projetos..

• (••)ISS Tenni enelui l•t)N1k. INVA1.11JOS li PRÉ-LANÇADOS;

• Valeres ate abnl de 1 995. conforme relniono PRODMI U856836/13.

Página 2



Tabela II - Estimativa de perdas para o,exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

n
1PROJETOS OE LEI A L I O II O T A S	 PERDAS

PROPOSTAS .	 ()	 cR5 Mil US$ Mill	 •

01-0091 i95I 

-01-0092 /95
5.0%	 ,	 3.0%	 -43,0%	 -61.572.80

_ ....v1GENTEs,

_ ..

4396,13

_ _ . -3.575,01
i

2,0%	 !.	 _1,0% 	_	 -50,0% ..._ 	 .2316.210,701

_ 01-0093 /05 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%.	 _	 .	 . _	 -10.510,50 _ . . -118,83_ _
01-uJ94 /95 5,0%	 i	 3,0%	 -40,0% _  -1.483,19  -16,77
01-0095 /95 5,0%	 I	 0,5%	 -90,0% -749.829,56 -8.477,40
01-0096 /95 5,0%	 i	 0,5%	 I	 -90,0% -461.420,06 -5.216,71
01-0097 /95___ ._.	 ...... _ 5,0	

,__
".'.	 1	 3,0% 1	 -10,0% -153,421 -1,7

01-0098 /95
.._

2.0%	 .	 1,0% -50,0% -636,501 -7,2
01-0099 /95 5,0%	 I	 3,0% -40,0% -379,C3 -4,2
01:010095 • 5%	 ;	 3,0% -40,0% -44.959,08 -508,30

•	 01-0101 /95....
....
.... 5,0%	 1	 -3,0% . _	 -112,50.	 ..	 .-40,0% -9.950,62

.. _ 01-0102 /95 5,0%	 1	 3,0%
-	 _ . _ -40,0% -142.926,62 .  -1.615,90

01-0103 /95 5.0%	 :	 3,0%...,	 ...._ -40,0%_. _. -33.587,631 -379,73
.,... 01-0104 iSO.	 ..	 _. .	 5,0%	 1	 3.0%

•
-40,0% -73.597.181-- -832,07

.	 01-0105 /95.._.
- r•

5,0%	 .	 3,0% -40,0-5.).42Izi....,421,
,	 .	 . .	 .._....

-61,04__.._.._
01-0106 /95

_..
5,0%	 3,0%

.._
-40,0% -875,18

....._
•	 -9,89

01-0107 /95..._.	 ._	 .	 _ 5.0%	 3,0%..	

1

._ .	 _.	
--

_. -40,0%
---	

--

-18,26

-------

- •

..... _____
-0,21

.	 - •.... 01-0108 /95 .•
01-0109 . /951 _	 .....	 .	 _
01-0110 /95_	 ...

5.0%	 1	 3,0%
-	 .5.O%	 1	 3,0%

30%. 5,0%	 !	 .

-40,0% .___.
-40,0%	 _
-40.0 %....	 .....

_.	 -0,92
-210,82.

3997446-..'..._._.	 ...	 .

10,01 .	 ..	 ......
..	 .	 -2.38

-451,94

..._ . 01-0111 /95 5,0%	 3,0% ......._ 1	 -40,0% -1.262.402,86 -14.272.44
01.0112/95 15,0%	 3,0% -4%0,0 -53,841--.581 -.	 . -----.605,781
01-0113 /95._.. _. ._ 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.222.454,111 -13.820,791
01-0114 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -6.952,05 -78,60
01-0115/95 5,0%	 .	 3,0% -40,0% 1	 -22.965,74

.
-259,65

01-0116 /95 5, O%	 1	 3. O% -40,0% -3.849,72  -43,52
01-0117 /95_	 _

.
5,0%	 ii___ 3.0%_ -40,0% -2.716,12 -30.71

01-0118/95
.

5,0%	 '	
,
..0% -40,0% -39.534,021 -446,96

01-01-1-9-/9. 5 ..----0% 	1	 3,0%: -40.0% -43.246,39 -----488,-93
0-1--0-1-2.0 /95

_
5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57

01-0121 /95 5,0%	 1	 2.0% -60,0% -3.122.482,731 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%.-i	 2,0% -60,0% -11.973,631 -135,37
01-0123 /95 --- ,0°.k. -1-2,0% -60,0% -23.697,611 -267.92
0-1:01-2-4--/9"5-- 5.0%- - 2,0% -60,0% -85.31 1 -0,96

1	 01-:•012-;95 - 5.0%	 3,0% -40,0%
-60,0°,6-

-6.047,14, -68,37

101.0126 195
._

5,0%	 2,0% -994,001 -11,24
01-0127/95

..
5,0%	 1	 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31

01:07128 /95 5,0%	 • 3,0% -40,0% -1.370,43
t

-15,49_
01-0129 /95 2.0%	 1.0% -50,0%

.
.	 -151.689,76

_
-1.7714,97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

.	 ._.	 . Total _ -G9.1% -579.531,96 -6.552,05......
_ 01-0130 /95 5,0%	 3,0%.	 .. .	 .... -40,0%__ -77.633,08 -877,70_

01-0131 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -13.897,54 -157.12. .
01•	 .-0132 /95.._.	 . 5 0%	 3,0%..	 .	 . .. -40.0% -544.189,34 -6.152,48_	 . _._._
01-0133 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -346,56  -3,92
01.0134/95 5,0%	 3,0%	 1 -40,0% -86.836,43 -981.75
01-0135 /95...._	 _.

-- .	 ._	 .	 ....
.	 5,0%	 3,0% ...... .

__
...	 -40,0%...... .......	 :17.402.39 , -196,75

01-0136 /95 5,0%	 3,0%.	 _ •--40,0%.	 _...  -34.090,29 -385.42
01-0137 /95 5. 0%	 3,0%.	 .. .......-40,0% .__	 -6.355,75' __.	 . _ .	 -71,861

_... 01-0138 /95 5.0%	 2,0% 	 .. -60,0%..._	 - _	 -194.772,26 , - ... -2.202,05 1
_01-013901-0139 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -733.282.77 i -8.290,33

01-0140 /95
._..__.__..

5.0%	 .	 3.0% -40.0% -67.380.02 -761.73

-

59 .00 I . 2. -)0 9:
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! PROJETOS CE LE: I A 1_ i O Zi O 1" A, s	 PERDAS
i V:GENTES. PROPOSTAS• 	 (%))	 - •	 CRS Mil USS Mil

C I - n; ; ;1 /95_.....	 _
01-0142 /95

,- -.;.,	 ,	 3.0%	 -4.3%	 ;.	 .._
5.0%i	 3,0%	 -40,0%	 1

-2.797,64:
-4.826,021

-31,631
-54,56

--01-:C. - .13 . /95- -- 5,0%-- 1 -- -- 3.0%	 -	 -40,0% -1 -415,561 -4,70
61:0144-/9 - -	 5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 !	 -5.671,52! -64.12
01-0145 /95 5,0%	 ;	 3.0% -40,0%	 1	 -66.312,041 -749,71

01-0146/95 5,0%	 I	 3,0% -40,0%	 • -86...,35,781 -1.001,53

01-0147 i95 5,0%	 1	 3,0% .	 :40,0%	 : -161.619,551 -1.827,23

01-0148 /95 5,0%	 1	 3,0% ' 	 -40,0%	 1	 -299.944,991
I"

-3.391,11

-20,0%	 1	 -3.830,191
1

,
-43,30-01-01491,	 /95 5,0% 4,0%

1	 01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 1	 -174.790,601 -1.976,14
i
I	 Total

1
-57,5%	 '	 -173.620,791 -2.019,45

i	 01:0150795 5,0%	 3,0% -:	
.
-.%	 j	 -10.560,691 -119,40

1	 01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0%	 !	 -1.035,421 -11,71

•TotalI _	
_4

41,6%	
I	

-11.596,111__	 _ _ 11 -131,10...	 ...
,_	 01-0151 . /95_. 10,0% . L	 s,o% I	 -50,0%	 416,931 -4,71

-01 :0152 /95
_

5.0%	 1 3,0% I..	 -40,0%	 I	 -42.470,95r-
01-0153 /95 5 0%, 3,0% :40,0%	 ! -15.299,991

:480,17

-172,98..	 ..._.
01-0154 /95

01 .-0155 /95-

01-0156 /95-I

...

5,0% . --

5	

..

- .... 5,00°:

-	 .- 3.0%.

3..	 .- 3,094096 	..r ...

.....

-40,0%-- i---

.---40-,0ki0""k___"---1140

:140.513,461

-10.983.761

----1. 980,14 !_

_

-1.588.61..	 .
_ :124,18

-22,39
_ __	 __	 .	 ..	 _...

01-0157 /95
._ _.

5,0%	 -• - 3,0% -
.	

I	 -134.973,46 1-40,0% -1.525,98

01-0158 /95 5,0% 3,0% -40,0	 1	 -1.179.384,54 itk	 . .	 _ ..._.. -13.333,85

. _. 01-0159 /95 _ 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -32.072,661.	 .	 _ . .. -362,61

01-0160 /95_	 .	 _. 5.0%	 3,0%	 -40,0% -29.332.241 .. ..	 . -331,62

01-0161 /95
..	 ..	 .	 .

5,0%	 3.0%
. .....	 _.

-40,0%
_ _

-50.736,071 -573,61

01-0162 /95..__ . 5,0%	 3,0%
....-_..

.	 -40,0%	 -456,741 -5,16

01-0163 /95._...	 ._	 .	 ...	 __
01-0164 /95__.

5,0%	 3,0%.__ 	 _ ._
5,0%	 3,0%

-40,0%
-40,0%

-132.334,01, -1.496,14.	 ..	 _	 ..._
.	 .	 .... -551,19-48.753,401

01-0165 /95.._. .

.
5.0%

....
3,0%

.....	 .
-40,0%

.
-47.673,281

,..
-538,98. .	 _

01-0166 /95

-

...._.	 .
5.0%

_.
3,0%

.
-40 O%

.
-374.107,64 i	 -4.229,57

01--016f/35-
..

5.0% 3.0% -40,0% -3.257,051
t_	

---:36,82
01-j0168-/-9-5- -5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,041 -------19.9.67.35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #D1V/0! 0,001 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07L -67,26

01-0171 /95 5.0% 3,0% ,	 -40,0% -17.089,981 -193,22

01-01 i2795 5,0% 3,0%
r----

40,0% -0,161 0,00
01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% I	 -543.115,451 .	 -6.140,34.
01-0174 /95

.._
5,0%

_
3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99.._	 .	 _ ..	 .._

01-0175 /95
.. _	 ._. _

5,0%	 3.0% -40,0%	 I	 -9..324,30 -1.066,41

01-0176 /95 5.0%	 3,0%
_

.40,0%	 -3.632,341 -41,07

-01-0177 795 ----..C.-i" 3,0% -40,0%	 -746,041 -8,43
61:0178 /95- -.5,6% ----3,0% -40,0%	 -359.460,21 -4.063,97
0 -1--0-179 /95

_ _
5,0% 3,0% -40,0%	 1	 .-3.882,85 -43.90. .._ _.

1	 01-0180 /95
..._	 .. ._

5,0%
_

1	 3.0% -40,0%	 -509,88 -5,76

01:0181 /95 5.0% i	 3.0% -40,0%	 -800.03 -9.04__ ...	 . _._ _
01-0182 /95

......	 .	 _
5,0%	 1	 3.0% -40,0% 1	 -41,341 -0,47

01-0183 /95 5,0%	 :	 . 3,0%	 ...
--	 _5,0% --- 1---- 3.0%__	 : ....

5,0%	 I	 3,0%

-40.0% !	 -3.305.90 -37.38----------
-3.760,55

- • •	 --
-3.632,01..	 ..	 -	 .

---01-0184- lã--

01-0185 /95

__.	 .
-40,0%
-40,0%

1	 -332.622,16
1j	 -321.253,13__.

01-0186 /95.	 _
,	 ..

5.0%	 1	 3,0%....	 ...	 .	 ...... -40,0%__ -59.787,14.___.... -675.94...... . ____
01-0187 /95_	 .	 .._ ...._. 5,0%	 1	 3,0%._  -40 0%__ 	 -1.162.71 __	 _
01-0188 /95 5,0%	 1	 3,0%

i ... -40,0%	 1	 -243.699,74'._. . -2.755,21

.. . 01-0189 /95 5,0%	 :	 3,0% -40,0%	 1	 -749.836.46.	 ._.	 _..	 _ .. -8.477,48ii	 .	 ._.
01-0190 /95 5.0%	 !	 3.0% -37,4%	 1	 -7397.72' -83.641

I
TOTAL(*)	 '' í.	 ;	 -47,2%	 I -18.028.071,441 -203.821,23

1 ISS TOTAL(**)	 4	 -44,4%	 1 40.609.315,581 459.119,58
Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos:

- (") ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpnlffiS2

L.	 215-
'	 59-001.24?fcO
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\ Folha [1,;"/ ,:á Ll  do proc

O funcionário 	
__,03:c2o,p9t_j_N •

resi:1;a2.o (7 11 C :; cria significativo tz.,.-:-,bdrn	 re_zão do procezzo

descdneen:ração crque yen: p:i.zsar.do a eídade de São Padio, ::::zende com cc unl.r.

::ão desprezível de at.ividazies produtivz.r:;s::;:: tr:risferida

inais euidadosu, no entanto, :no . s:ra o equivoco de

no :)eriodo 19S0/1.993, ccii2.	 errnos

d ..: :992	 Ir	 ci valores Ge USS	 ano,

•
QUADRO 1V.2

:UIRECADAÇÁO DO ISS NO MUNICiPIO D .E SÃO PAULO
(19S0/1993)
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.	 • 59 .00 1 Z.:,40

Fh3 (CinfurmatAo ri? 	

o memorando A.T.L. 223/95

Re f'erncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95
Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunte	 : Projeto de Lci C1-001/05 a 01-0190/05

• ..	 ;	 ,

- Senhor Dire2r,	 1„.
•

•
• •

..Tra.taz-i se de urna ser.ie . . de Pojetos de ,Lei, num toaii
dc 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som excel

-1
çao, versam sobre reduçao de aliquota do ISS para di=sas ativii

-siu- o 	,c..	
....	 -

propoe embasar decisão relativa a sanção ou veto .por pr.:trte!
i

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;
1;Municipal venha a aprovar.	 • .	 •	 .

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumazji
!

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 ;;
.	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemol

.	 !

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.	 •	 • .

Muitas delas oram esdrúxulas . ° cstapafúrdis; cor=

O funcioní.O funcionári

N., • • • •.	 : .".

.	 ‘(.

	con.›uo.,,c-r, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 -,-, r -...; r. u. r. •

	

atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronun
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria cos casos pregressos, o Dew

tudo esto Departamento,

analisar e responder às

laboração construtiva,

cumprindo sou dever, jamais deizou	 1

proposituras, visando a oferecer uma cr,..r!
procurando atender aos intrresses 

nicipnlidndr ao intrresse nu hl iro •

N f: caso destes 100 Projetos de Lei case perzu-,

- 0 interesse publico foi levado em consj::2raça°

1	 ;
i • 	

i,	 .

1	

- Os mini=. requisitos tecnices foram obzervau j
.	

.z
_

para elaboraçao das proposituros ?	 !
i1	 i

(;4 aGNI



I —r
; :	 .	 • • •

_	 • . ,	 .	 .
z	 -

... 59 -ob 1.	 Q.

Folha eu informação n'.'	 . . .	 •••.

.	 . .	 	 ern	 20 /	 3.. 9 .5 	  tai.1.,.4....	 (o mcmorando 	 A.T.L. 223/95	 (,/---,,.

1	 .	 Folha n.' £546 do

,	

i

i
:	 _--
!
1

1	 •;
,
!
,	 (b) a titica seja!

1-	 (5.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar r..	 ba2P
(grifos nossos)..."

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspecn"Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspecn"

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta-,ju t	 .
•

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

I ta as necessidades do Municipio. 	 ,•	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras f(r=

1 rem aprovadas, como estão, não seri preciso muito esforço

i imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

, a menos que se tenha outras fontes_de receita.
,	 !

Claro esta que o sistema tributário não deve ser ? I ;;
gido; a1teraç3es de aliquota para incentivar determinadas atiVI- I

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, c=o 	 ;!
hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem

f.mplementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e r.:lanejada,
-

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento politico

: do corporativisim.

ern	 •cy
nni 3-95

i	
"... Em suma, sugere-se que : N•_________III:Idolgã5r"... Em suma, sugere-se que :

,	 (a) a estrat " gia seja :(a) a estrat " gia seja :

i	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma za= 	 -,-(- ') crescimento da arrecadação a uma za=

 pmc

O funcionário

Folha n.' _C.2//6 do proc
N •	 19  ,b---

Ct fun .cionário_ . i ã _

e

!

I	
•	 inferior a taxa de crescimento 'a ren • _ do 2J, Lor de

1	 servir:nr, (grifo nosso)

inferior a taxa de crescimento a ren 	 do 2J, Lor de• •	 .

nerv!enn (2. rifo nosso)

•

A ilaçao que se tira disto e a de que no scra via

reducÃo de allquotas que se reverterá a queda de arrecado do

ISS. ..	 •	 .
! ---

I	
Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

i análise colidem frontalmente com.estas-recomendaçSes da.	 .

muD.014.GZSm



•

Fotha	 do proc

N*--- ,uu n?

O funcionário 4/4 

SAO FAuLÕ	
-2gD.

'do g

.	 . 
	- 	 00	

. em 	 	 I	 .

p,-..ra 0,5% ,	 do se indagar quais os oritários que nortem a 	 -

xaçao de ial aliquota, consiendd que estes itens abranel...
viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano::

saude, que como e publico e noário tc:m lucros fantasticos ?

Os preços dos planos de saGde em São Paulo n:::o --
• n

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen...2

raio,. 	 ...	 ...:	 ao o são devido a incidencia do 133. Qual'e enato a raz.:..o	 (:ü.s
;
i proposituras ?
f	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-i
i tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
1I maior parto das atividades . Porque por exemplo se reduzir
1	 -
i quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
i	 .

41	 , Eldas no itnm 31 da Lista de Serviços ?
i	 ...	

.
Nao nos pareccm .nem um pouco transparentes 	 --...”ii ...	 ...

i razoes . A este expediente nao veio acostado nennum'documento ou
I	 ,	 .

co alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquoai.
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen-:
dar o veto  inLegral a todas as Leis oriundas destes 100 prc,',J,;.
d2 Lei; e recomenda-se Lambom, caso o veto do Executivo
rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cc:;.
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que Linhamos a informar.

À consider:nao de Vossa Senhoria.

20.março.1995
R	 I

1	
........ rz.7.

•	 r-le,i(de •••••"'"4 4.0473.7rX4

.•:7,7.1NNTA

efz

t
;

MOO. 01 .; LàO`.*.

A

.	 •	
•	

•	
"	 ..	 .estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta cm



ol n ,a cio inforrna,;30 n?

• n"

Folt1
Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95 N'
Interessado : S.G;M. / A.T.L. 	 O functon.:13

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

r'érjr3 SOUZA BRAGA

- •••• c„/ L.	
• 	 -U

1 DO	 I	
u

•

/ a.)
!	 .

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos a digna apreciação de V.Exa., o pnrcor

deste Departamento acerca dos Projetos dc Lei 01-0091 n

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio

0-^"•

0-

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos
A

mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipix-.)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . func:amen,

:-.ecnicos dás proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que recc.:.e.,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

=ias de tais Projetos de Lei.

consideração de V.Exa.

20.março.1995

•
' Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

3L,PC/cat

G14
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Folho n • CÂ:1  do proc

o
N	 19.n_

func1c7...:713

PREFEM1RA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° -	 -

d° proc .  no 	 59 .001 .270-95*17 	 21 6 95 
em	 /	 /

Referência: Processo n° 59.001.270-951'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AU n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, 5 2°, inciso IV combinado com o art.69, I: o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

1111 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXIMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilldade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitudonal basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, k4
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.) •
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do iSS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista fixam
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-juriclico,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-defiator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização' superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em

411	 cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquo. tas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o I55, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de atíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utillzando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio

•
ficaria diffdl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação
fiscalizaçào de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma dandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento'
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particulannente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Ita.quaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de ariquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importânda inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentarias e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

dR093
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a

•	
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•
Cald05 de S64(ta Braga

Diretor do DepartarneXt de Rendas Mobiliárias

V. N.

49'

55./
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçSes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em "2-?de juro de 1995

GILMENTOTBTM ROSSI

Chefe\do Gakinete de SF
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os refiexos que aí medidas propostas provoco na reeei

Município e as ec:isequéneias ‹;raves Uai decerrentes.

Os Projetos de lei	 91./95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons 

Litucionalidade

Na conformidade do dç:poszu no artigo 61, 5 19, incio II, lctra

"O" ia Constituição ia JJ.eptip:.ica r'ederativa du Bi, promulgada

em 05/10188, são de .niciaziva Privativa do EAcç:utivo G1C leis que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

12. São de iniciativa privativa do ['residente da Repiiblica as leis que:

II - disponham avbre:

b) organização administrativa e judiciária. matéria tributária e urçamentãria,

serviços públicos e pessoal da admlnistrat,:siu doe TerritOrida;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc . r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Anãs, neste sentldo, o artigo 37, 5 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cipio de São Paulo:
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-Art.
A-2.rnibt.....rclor I

22. Suo de inielatiVã priVutiva Co  Prefeito as lei:, que dispunham sobro:

IV . - 	  mutéris ercamentãria;" (grifamod)

De plano, é precisn t,r presente que consoante princípio	 basilar

Od;.reito positivo •— o Ca hierarquia das leis -- mateSria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou rcduzida

po.r	 ~or.

Em decorrencia, -lar ) está que ao usar apenas 4 expressão	 "maté

410 ria nrçamentária" -- omitindo a referência à matéria "Lributária",

do texto constitucional --'áao pode o legisladoz municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, est& inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida ebpecifioamen

te pelo legislador constituinte, até Porque eventuais alterações

introduzidas em leia que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alteraciSes na receita do Município.

Diante disso, pode-!.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos. de lei ri g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 2 g da Carta Magna:

C O

•
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"Art. 62. Os poderes Fxecutivo	 LegislatiVo são inciependonte?..4 e aarmOnicoa,

vedada a delegação de i.:Jderes entre si."

szarte, pele até acui exposto, ê de se concluir que com a apre.

ntaçao, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetoe dc li

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra c.ie dúviduG, indevi

p	

•

a ingerència desse ?oder na esfera de atuação privativd do Execu

iVO. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem pro3perar.

OM a devida vênia, or evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da
)

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia CAmara Munici . /

ai. de São Paulo.
1

4
1) Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Pro"etos

de Lei Q91/95 a 190195. Coulentãrio.------_

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentârias, a segx,i/. transcritos:

*V
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"Art. 13, Cabe Li Ca- mala, Coai sanção do Prefeito, dispor sobre tis
• /	 do Pi2c

de competência do Munir: l-pio. especialmente:

I - legislar sobre assurr os de Interesse local:

111 - legislar sobre trib-ttos municipais, bem como autorizar isenço . es,	 unis

tias fiscais c remissão de diVidas:

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo :iobre 43 	 se

g'Ulntes alteraçCies tribt tUrias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. li. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devi rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia de recidta que acarretam, bem como indicar • as despesas em

10	 idêntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercido referido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de d spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - prcTramãtica, ate o nivel de projetos e atividades.
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reitn, em especial o ±a nierarcula das lei., não podendo,	 por

Obvio, Eer olvidados os mandamentos constitucionais que tuilizam u

assunt-.

Tal n ju ueorreu,

L'esprezando n precei:e do artigo Gi, 5l, inuiso II, letra	 "b"

da Lel Ápice	 eiue (:etermlna que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributária e orç.Lmentária sejam ce iniciativa brivativa	 do

Executivo -- a Comisião de Constituição e Justiça da Câmara avali

zou os Proletos ae	 i nO 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Município.

( 

Claro está, diante c:1 balizamento constituciunal, que a regracons",

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentârias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altracóes tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma £orma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentârias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma £orma, não se pode cogitar que o

artigo II do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

f
Legislativo relativnmente á iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido et_ariet noseo	 Diplo

..

.-.----O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, incisu III, da Lei 4rgã

nica do Município, t• ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 adP—

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti
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:to artigo 37, 5 2, inciso IV, de início transo.:ito, da mesma Lel

A Repercussão dos P:-ojetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drittica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em 	 cone

Po

quçlncia, na receitz do Município, em prejuízo do deseuvolvimonto• das atribuições quc ine são cometidas.

Se escudos foram e :etivados com vistas ã mensuraçâo da Lepercus

SãO económica das ledidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. M.is, no se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:0.

de se lembrar (4 . 1e a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, li e TII,ane

xas à Lei ng 10.822, de 28/12189) pela Administração passada, a

" •

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pas

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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de 1935'

1-, ro:etos ae Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das all

quotas do Imposto sobe serviços de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente sobre os serviçl e:›veciricados em cada um dos itens "das

'I'abeias 1,	 e	 inexas 1 Lei no 10.822, de 29 de dezembro de

1989" (c).

Aprecianao rerer..dos ,:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egr4a Cimard Municipal de São Paulo,	 considerando

nue as Tabelas 1' e I: acima citadas, t2.vezdm vig;tleià Lemporãria

10
(para os exerelalos d? 1990 e 1991, tepewtIvament_e),¡Jaidt aJaplar

os textos "Jt melhwr tenIca:leslativa" (sio), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivo, woucluindo, Lodavia, pela leuali

dade da medida pLopusLa sQL, o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei. nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamentArias para o ano de l95;

- art. 11 e 5 1, zamoém da Lei de Dizetzices Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais	 en-

volvendo os PrO3etOs de Lei :IQ 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não fuLam abordados até o momento:

•
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geri, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, s alíquotas

utillzado no cãlcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dns

serviços, ::cram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (ho .spizais, sanatórios, pronzo-socorrot.,	 bancos

de sangue:, etc.) e ia educação (ensino pré- .2.ecular, de 10 e

graus e escolas de esportes) com allAuota de 2% e, paia serviços

relacionados	 área de diversões públicas, fixando alíquona mais

gravoso, cl4 ordem c.e 10%.

Claro está que a ivainistração, sensível às peeuliaLidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de qualpler uma delas, após detalhado esLudo do caso

especifico tem ela por4do. projetos de lei, visando adequar a tribu

taÇáo correspondente. o caso, por exemplo, do fox.necimento de

mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal,	 proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a ali:quota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

MiCaS (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crEscimento da renda do setor de serviços. Em con

Sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estaoo (Presidente Prudente, Ribeirão Pret.o,Sorocaba,

Regente Feije5, B.lurii e São Paulo) não conseguiram Lazer 3ua arre

cadação acompanh,tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci

L3 Ze
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De.ntre as conclusões alcançadas pelos pesquisadoLes da FIFE,basea

das em lnformaçoes estatistica, zegiatre-ae:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo zem que crescer,

anualmente, a una taxa que seja, peio mellos, iaual 3, taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tm(lu de São vau:o (yãa. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 IS S no Municipir: de Sãv Paule , (p4. 78);

a dosagem adequlda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende cie consideraçGv de ordem poli
a

tica (piq. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação couLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pra

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes tixadac pe

14 Lei 11 ,2 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta a ser reaL.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funoional-progra

mítica.

Todavia, a evenvial aprovação dos projetos em debaLe, no Seta	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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dizer, a entrada er:, vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realização eu orçamento do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu • 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem reduçâc a receita do exercício tinanueiro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas L;Lie deverão ser anuladas, nu e'rçamentc,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividadeR.

Claro esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

. ` a	 -,	 --orem	 e ate por a bs urdo  -- po eriamos questiuuar qual a ectima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador 	 au

\Nor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradae as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerãrios Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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--AfArcadeau GULici líktj¡pÃ 
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de Lai
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1. , Médicos. inclusi.e	 -led'O/1

13"ft •••

t20

nterrneired oosietres ortow,.
Crent~ nobel!iinv

4.

SC	 30

1 os

Oneres

' 2. motoneta. clInic.eis. s.anator.on :Jau,»
IMetõnee pronto-eocorroa m
øe recouto e de recupeçaçáo e >Ongãneres 

3. Bancos de sangue iene pele  I nos sêmen e oor;areres 

6. Abeibiencia med‘u e oangene es ;revistos noe .ta^a 1. 2 c
3 deesAa L.Le,	 ate ey# 5 de Meros dt mene em
gr tÁPO CCM I v 81 InJU	 v ,..•-•• enlutem& Pa ra aSSISIent.a
a emproas/Soa

1 13213

3 492 38 i 50

114 no	 50

4 893 88 I 90

452.85	 9195

1 746 19

57 4.3

e •	 •
.:•••••

4 404 31	 95/95

aT•

92/95

63/95

e. , Penni" ue nauue 1 ., orstoto..0. 	 •ese eve n6e esteie

I

I

., ',rum" n No 'teu . j -.1c-at o , .s.2 •	 .1We CKS s.,.. " jAa -	 , .2-.. "' ..
saiviçon piesteuun !rui teitz .tt %. uuntratados peia empresa
ou apenas Pagos Ixn esta mi Junte inclioacao do Cenefici-
ano do piano

.

1	

G r. .

1
05 277041 90 2.49337

!	 7. Médicce vetennanos 50	 ..11.) 10 70 40 428 97"95
r	 e. fiCepttertS veternartos clinicas /eterinaries e .zonaeretes i ::	 • O i 1.70	 1	 50 5 85 90/95

C.
1
.

10.

Guarda	 tratamento	 edestrerr ente	 entuula.mi: u • il..•	uhri.i
mento e c.ngeneres relativo, entrais

I

S C	 3 C '6.60	 40 654 9995

barrentos	 caoeteneiros	 mar	 J:0,	 penicuf c	 ti dtii ; 'et il,..
Ge cate oeoilacao e condènert . 1c 2	 •	 30 842 3:3	 40 33592 100/95

11. Bannoa ducnas sauna mass i cns e conaére r es 5 r.	 3 O 211 05	 r	 40 64.42 101,95
12. Varnclo. coteta remccic e ir. $bdi en,av uu li A, 5 O	 th	 30	 3 42.3 ia	 I-	 443 1 349.27 102/95
13. Lim peza e dregage,n de po n‘nt	 nos e canais 5 O	 ii	 30	 1	 88 23	 1	 40 35.29 103/95

14. •	 S 	 i Limpeza, manutenç.ao e ems Nedéz	 e Irne.a	 rc!us.vu
vias publicas parques e iardin •	 5 C	 •	 3 O 1 456 88	 I	 40 588.75 104/95

111. Deasinter4to im..intzsçao "g; --nzaçáo uerni.;:ce,ra ‘ e ..w.i.
gerente 50 3.0 .	 164 40

I
AO 65.76 105/95 

111. Contriste e tratamento de anue ineo Je kewelyuei iutuieze e
Oe agentes tisicas e bioiogicof S C

I

3.0 91 90 40 36.78 106/95

17. Incineraçáo oe residam ousia •uer 5 0 	 3.0 00.) 40 0,00 107/95

11. Limpeza a* cumules 5 3	 I	 3 o	 0,00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e cong ,rteres 5 e	 .	 3 3 8 43 40 3.37 109/95

20. Assistencial tecnica 5.0	 33 /0388 40 281.55 110/95
21.

-,.
Asseraila là uu uonsurtcrie da .tuaiquer nrureza não conti .
de em uullue itesie ...bretã 1.,ati. organizaçAG programação.
putriopemento. asse-sacola. pr .oesaarnanto ce dacos. oor,
surtoria técnica. financeira Ou idministrative

1

I
S C	 I	 30

i

24 829 10	 1
I

40 9 931 54 111/95

2L N u abeettinetilv. wkst,lesuO	 arOgremaÇáO 04 organização
tbenrea. financeira ou earminit-ativa 5 2 3 3 972.78	 1	 AO 389 11 112/95

23. Analises, inclusiva de sisterr et	 exames. pesquisas e ir,.
utrit~. t.t.rieta e	 esaiento ae cacos de aueiquerpron-ffi f

natureza S C 3.0 21 623 38	 i 40 8 649.35 113/95

24. Cutitabeciarat. auasona, guan.a-ilyros, tecnieos em contabi-
lidade. • con! Meras 50 30 150.23 40 60,09 114/95

26- Podoas. laudos. exames tecr . 00s e analiseS técnicas
r

t-. C	 .	 3.0 44588 ao 178,35 115095

21. 1r ao	 .oes e inte .reta.oes	 . ,r. o 3 O	 "3 .43 40 29 37 11 GilY;

27. A vett	 cie cens 53 3 0 41.15	 40 1646	 1 117/95

21. ()etnografia. raterogrefie excedente. secretaria rell! gt.riJI a
00	 •neres	 • S Z 30

•
,

524.83	 i	 40 209 93 118/95
29. Pr01•105. C.41Ct..1041 e desermo/ 	 tecricos de ::,101154UCI 1.015á f e-

ra 50	 3.0 I 	I891 83 40 356.73 119/95
30.

.
31.

.

Aerototogierrietsie Lás...i..,,t	 .(c.i.octeya..;. t'autedillerd..) e
topografia

1

S C	 30	 33.13 40 13.25 120/95

alt~	 .,i IN 1 e .#1 meti ebrà ..1 . iolpr <atada ou suoe-^prenade
oe consuuciáv oivii, oe obras nieraunces e ot.tre3 06(7. oe-
~inani** e respectiva in ennar.a consu.thi	 rt-tuai,e
segvIct4 atalltarffl ou cornoielentwes

i
5 :	 •	 20	 :	 30 5? 12	 60 18 310 28 121/95

32. .•.	 2 e.	 • 233 53	 !	 CODemolicão- " 140 12 122/95
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Deiterkao dos Serviços 1988/59
4 Naima, a~

,. • .e...rieri

1990	 199 1
I ...em I ao i INIre II L•I
0, • sanes	 n • NI. amem

1992
doses hoi
,... IMMO"

Propouts "'roleta
dg Lã

:In,. AW0101C/grarr.m... %::•:.....:.:;:. ,r. ::: :r;.::,	 f-rprz-e^t2 e
.	 .	 ...	 ......	 ...	 ... 5 u 5.0 I	 5.0 5.0 3,0	 120/95

31. execução por administniçéo. ernirertacts ou suborno/enoda.
de construção &AI dg obres Prid Mica* e outras obras se-
~antes e respactrot engenharia contunda, indutiva
serviços atedllares ou com:fleme, tares 2 0 30

__

40 5.0

-

2.0	 121195

32.b. Demola*	 	 . 2.0 3,0 40 50	 2.0	 1=95

33. Rucerieção. UP3traffit•100 • talou na de ecalloma. *ateadas,
pontas, Donos • congénere. 20

'
3.0 40 50	 2.0	 123095.

34. Pruiluies. por fumego. oansinliMÉri, piaribigem, aeranuisçao
a outras serviços relsoonedoe C8 bfrl n arpes/viças e expies.--
cio de potrosos • gás Mural... 2.0 30 40 50	 2.0	 124095

34. F lonisaunento • renonigtsmento.	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0	 125/95
34. etaxamento e conteinold de tiN.U•tile It EbetYK;436 wr/genr-

res

,

2 0 30 40 50	 2,0	 12i5/95
,	 37. Parstkpirno. iartiinagem e decora cão... ...... .	 . 50 5.0 5.0 5.0	 3.0	 127/95

sa. Rasonown, calafetação, pollmereo, luatraçáO de pisca, p4-
5 0 5.0 5,0 5,0	 3.0

39.
ri

r)

Ensino, Instrução. treinamento, aralkição de connecimen-
tda, de qualquer 	 ou natureza • .

..alsneandErt•-irsamig , 1 ' r 2. •_yr. sue ...... . . 
b) andino das escolas de espoe és. de ginastica, da nata-

ção, da judô, cie danças • °mgr ata atividades riscas nu-

- 	 larea rikarrnanitni el.. 
o) emalo age ecoais 0. coo detrairei", suto-escoiss e

MCS0-48•Ce4aS ..... ...	 .	 . .
-

d) demais ~nos de entono. Inanição, treinamento e eva-
ngelho de connecenentos

2 V-	 .

2.1.,

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

2.0

2 0

5.0

3.0

:1413 4 :11- :1 1..0011 -á--\
•	 •

:-1f0 4:311'
2

5.0

1--50 -- ,?Ár.,.d:1 2-:95,

40. Pigerounimtu, urigusaução • mm4181:800 de nuas. •x-
posições, congressos e congène es	 . .	 . 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 130195

Al. Otoenusçao de festas e fecapoS ii "burle. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 13185
42. Administração cre cens e niagCc o• de len:vaus e tic um-

.	 .	 .. 5.0 50 5.0 5.0	 3.0	 132/95
43. Acenergetração de tunoos mutuas 5.0 5.0 5.0 5,0	 3.0
44. Apartearnento, corretaprn ou to érmediaolo o* cambio, os

sayba Loa • Ui ~na. Uu.d. evlUão ..{.	 1..1KM ..	 . 3.0 30 30 3.0 .	 3.0	 13~0

44
.	 ..	 ...	 ..	 ,

Agenciamento, corretagem ou intarmadaçao cie tttukts
0055~9r.	 	   	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 13595

44. Agem:sarnento, ~reagem ou treennedieçao cie direitos da
propriedade Industriai, artística. c ir Iterada 	   5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0	 13595,.

42. Agandentento, Corretagem ou biennediaça° de contratos
dl Minai firsnertiair) 505 igneamente ractonnol.... ... 5,0 50 5,0 5,0	 3,0	 137195

46. Agenciargento. orientação, oro/Nina° • execução de pra
gmnes de tUrlarT10. Numa, eu .urvoes. guias de ganamo e
congénere* 	  	 30 4.0

5.0

5.0

5.0

5,0	 10	 139/95

5,0	 3,0	 139/95

4a. Apontamento, corretagem ou r liame:mação a* tens mo-
n% Onotuarve propaganda e p asicioadei e moveis nio

noa 'lana 44 45 4e5 .4?	 •..abanzdeet 

.01isiviorroiodu hie surirsi u atm eugenia. . •	 .	 . .. 	.
b) chernetes canoa	 n

-- --
6.0
3,0

40. Ossauctserrtas • corissasno• de . 3,0 4,0 5,0 5.0 3,0 14095
11. Marfim da proonedadeinousinal ..... .. . 	 . ...	 ....	 .. 5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 141195
62. Agirem da proçaledade latit0Ca 3U literária	 .. 5,0 3,0 5.0 5.0 3,0 142195
43. Leila°	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 14515
114. Rsoulreão da mennaree debanda pie embates da segurei,

109~0 • reilleielo de ,cos para cobertura de contratos
09 99011r0e; privança° a gerar em da rilletit saguravem,
provado' par q101" ruo mo o p Oprou *puniu., ou 1-Qmpa-
Irma de arme, e.	 	 O V d.0 3.0 5,0 2,0 144415

ti. Amiatenanianto. "Malte, tiro, descarga , arn.unação é
guarda de bens cre qualquer esipicw..	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 145095

64. Guarda e eataclonemento de veicules automotoras tarea-
vas 	 5,0 5.0 5.0 50 3.0 14696

47. VIgisincr ou se/manco oe emigres e bens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147195
48. Traossione. SoPeta. temesse uu e e tli uva UI@ bana Ou va‘Of CG

~dia/ da to• t dono ou Munecipeo	 .	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 148195
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ata AGR196
PERDA PraPoto

de 1-44
Aluai Proposta Rs Ni. 5 R$ MI.

33. Reparado. conservado e refor ia de editlelos. estradas.
porosa, portos • congénere*. 	  	 	 	 5.0 2.0 214,38 60 128,83

n

123/95

34. Pesquisa. perfurado, cimentado, per/1164.m, estimulação
e oiNo• ~vida caucionado cr.rn a *piorado • experta-
cia oe pseroleo e gaa natural 5.0 2.0 0,23 63 0,14 1246

38. Florestamento e renorestamento 	 -- 	 - 5.0 3 O
'-

1,38 40, .55 12595
34. Escoramento • contendo de encostas e serviços congene•

rei 	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60 15,33 12596.
37. Patsegéarno. jardinagem e decora ,ao	 .. ..-	 ... . 5.0

b.0

,
3.0

3,U

_
507.53

213,143

,
40

40

vu3,01

11,57

¶27/96

12095
31. Raspagem, caieletecilo. poema* O, luill11013 till paus, mu-

radas • derisórias	 	 	  ....

310. tisna% limiluS4u. llitiein isintv. iveheyeu UI, we '11~ settl-

t" tk uueluuer lit eu uu *mimara .
_alerterno re-eecolerj.1. • e 2. 8_25 rue_	 	 	
lo) ameno Une ettuuttis tia ~les, cie ginastica, táte note-

rAti, de Nd& Um danças e ~tura eUvectideti !Nicas I egu•
-  lama *Remanent*,
o) ~moi streveytei de venioar, imano:kr, Inontstrur elo ta tlYtt.

itaÇad de connecirnantos ..... ... 	 .. .	 	

2 O

	 	 _2.0

o ,u

1.0

_t .0_

1,u

.

2.560,54

4401.81

~MB

50
=NI .1W

50

1.230.27
	 ...

3.521,46

,

129/95

40. Planejamento, arpam/too,* Aoinirostracao cle feiras, as-
posigOes. congressos e congene es	 	 5,0

.,

.3.0 1.961,60 40 784,64 13096
41. Qtganctacao de feetalle rad*p00 mai:Unir .... 	 .. .. ..	 ., 5.0 3.0

,

358,00 40 147,20 ,	 131/95

42. Administrado de bens e negdc os de terceiros e de em.
sórdida 	 •	 	  	 50 3.0 13.787,33 40 35l4.3 132/05	 .

4$.
..

Administra:310 de fundos 'Nide* 	 a 5.0
1

3,0 2,53 40 1,01 13395

44. Agenciamento, corretagem ou irr ermediaçalo de ofiMblo, de
seguros e ae panos cie premera ia privam	 .	 .	 .. .. ..... 5.0	 . 3,0 2.131,75 40 552,70 , 134~

48. Agenciamento, corretagem ou Intervem:ilação de	 titulou
dueiecluer b.0 3) 413.23 40 186.49 135/95

44. Agenickimento. cor! *Unem ou In curtectiat'ea0 tia Uinntoik da
proonedade industrial artistica. c, I ;iterara... 5 O 3 O

,

430 90 40 172,38	 , 138/95

47. AgenCtamento, corretagem ou iriterrnetchac.ao da contratos
de franquia ("francrase') e de fali ramento ractoringl. 5 O

50

1 O

2.0

XC .06

2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/96

138/95

44. Agenciamento, organizadõ. liroinodo a execução de pro-
grameis ue mamo, peeseicre, em unhe**, guiai de turismo e
concaneras	 	

40. Agenciamento. corretagem ou ir terrnecliado de bens mo-
vera (Inclusiva propaganda • p.ibliertitsii) ir enlevem rt3u
abrangidos nos itens 44 45. Aa i 47	 .. „„ O 3 U 1 7 519.45 40 7007,78 13995

80. °espadardes e comiseramos ce ¡les	 roa_ b U 30 1 516.05 40 60542 140/95

81. Agente. de propriedade industrie . 	....... b u .3 t) - 28,23 141/95

82. , Agentes da propriedade artistica» ru iittnirie.. O ti J.0 50 93 40 20,37 142/96,

83. Leda°	 50 3.0 1.78 40 0,71 14396 ...
64. Regulado de sinistros cobertos por contratos eie seguros.

inspirei° • avaMarSle da rieCOS Ç.ira cobertura de contratos
de seguras: °manga° 11 gerir cia de nacos seguravam,
prestados pot quem na° ema o c 443no aeguredo ou c.ompa-
Nal de seguro...	 ••• .• 50

,

3,0 189,58 75,83 14~

44,
,

Armazenamento, depósito, caro, descarga. arrumado •
guarda de bem de qualquer capa ca.... .... .... 	 .... . 5 0

.

3.0 1 346,07 40 538,43 145/95
..

44. Guarda e estacionamento de vi !caos automotores terras-
Trai • - 50 3.0 2.081.78 40 832,71 14696

67. \Munem ou segurança da ~ias e bens.. 5 O	 1 3 O 2 132.90  40 853,15 14795

88. rrsneporte. ~ate. tentasse ou entrega tia berra uu relutes.
dentro do tainTdine dei Munitiolo	 ... 5.0

,

30 6 568 05 40 2.827,22 14895
r	 .

Ia. Diversões Obtens.
alclnernas (Inclusive evadias)._ 	 ...	 .	 ..	 .
13) laiii-dencine" e con24,nerea

citittnareutrolectin,  corndall a 	 • outros  1222s.

	 	 ` 0 0	 _ _ _

10,0	 4.0_
4 et

1 92- 1 4.9_
100	 40__dlesLsoeities corri cobrersas de Ingresso 	 ....... .....
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39. OnrersOrs puh0006: Zei14£4 t

_planem, Lriclusly• autocinee) 	 . . 	• • 	 --- _1 .12. __.. _ ia — _ 2_0:51-— -IPA -z.:....„.....-n"----.----j.,,---
..b.)."bee-dancinsis' e congenenae 	 . 	 _ 1132 _ _ 1 0,0. _ _ 1 09_ _tos , 4 , •oito	 .... — ----:
.9.bitharatej. bodches  corndaa de ar Mais o Otill 09 elos .	. _100_ _10.0_ _ 10.9_ _100

..c1I~Lões com cooransaa de ingresso. . 	
e) duma, 'ah". . !sauvais. recruto e concenersa 	  Inclusive

10.0 100 10.0 10.0	 IV
-')

..---...' .
',

tUTICIM
•	 .

,.
•	 -

espetaculoa que amam tamoan tranemrtglos, meotante
compra de tinetas para tanto, pela televisão. ou pelo re- 4.0 149,95

,. 	 dia	 	   10 O 10,0 100 100
'Unos alotrenleael 	 	 ..	 .	 . _10.0_10,9_100_10 O_

g) corhpatepaa *aporfiem ou da d =trata Moca ou ima ec-
dal, com ou sim a pante:paga° do espectador, inCiusive

.

•	 venda de deados à tranarelsalu met radio ou pala tele-
visão 	 ... 	 10,0 5,0 5,0 G O

n) eflielOSO de Miarei, inannotrain poro ou_por ccolunto* .. 10.0 10.0 /0,0 10.0
GO. ulatnouipo a venda* de

, AL W1.91_5)51.. Ç-u L'22,-.6.Leet/t	 — - . 	 4,.. _10.0_ _102_104,0_100_ 3,0 150/95
b) bilhetes de loteria, cartões, term .as ou premas .... ...... . 3.0 4,0 5,0 5,0

$1. Porneciimanto de tisnai" irsalst0 4 1141~1l40a0 Por qual*

_.

quer processe. para vias públicas eu ambientas fechados. . 10.0 10.0 10,0 10.0 5,0 151/95
62. Garriça° e dhltfibuiclo de filmes e videoteipes.. 	 ....	 .. 5,0 5.0 5.0

,
5.0 3.0 152/95

63.
_..

Fonografla ou gravação de sons OJ fillO01, inclusiva h ~I-
MT t. dublagem e mhcagam tonara. 	 	 ........ 50 5.0 5,0 5,0 3.0 153A95

04. Fotografia • elhamatografia, trr:,havve tOvoidoigu, :istqr1	 .	 .
copa, reprocupo o Miragem. Ine4tralve etaborarolo de fil-
mes do natureza putocana executada poios produtoras el.

.nornetorefrogeo	 	 	 	 _ 5,0 5,0 5.0 3,0 15445
II) etabOratrao os rumo os natureza puoilcstana ezscutadd
,	 eião_produterea eliumatzdflo 29	 ..,. _ 3.0 _
b demais casos 	 	 .-	 ..	 • 5.0

MI. Pruquyév paia taças vs, inedianta ou sem encomenda p ré- ..
de eapeticulas, entrevistas e cnnqéner.s	 • 5 0 50 5,0 50 3,0 155/95

ca. e. ~cego cha tapataa é cortinas cem material fornecem •
pave ~Ano final do 6411fteA 50 $ 0 5.0 5,0 3.0 15886

'	 07. LuorMeago. limpeza e revisa* de Maquinam velVukfé. eue-
reboe e equIcementce	 .	 .... . ..	 . 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 1 57 

11*. Conserto. restauraceo. manutenvio a uoilivelYateaQ ue 'ri -
quina*, ~CUIM. motores, cevas:10'es ou de queneout utry ..

toa 5 O 50 5.0 5,0 3,0 15&95

a. Reconcacionemento cie mouxes.. .	 .. .	 .. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 15995

70. Recauchutagem uu sionirr+o ie pneus para o usuano
. final ..... 	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 50 50 50 5.0 .-	 3.0 180/95

71. Recondlcionamento, ecuntisouian mtto, pintura. beneficia-
mento, lavagem. seell4CM. Ungia; ante, gume aupidane. ano-
occarrao, Corte, ~14, polimento, plastificarrao • coliga/la-
rga. 03* ootetos neo destinado* asildustrIalLtaread ou comer-
ual12300 50 50 5.0 5,0 3.0 151495

72. Lustraçao da usa inoves guante o esmero for prestado
..,

pare treuer10 finai Cid °boto lustrac o 	 5 O 5.0 5.0 5,0 3.0 182/95
v

73. ~ação iii e flutehavrell 41* apare noa, máquinas a equipa-
mentos, prestados ao ira4mWoo Miei uo serviço, exclualva-
mente com material por eia fornecia..	 . . 50 50 5,0 5.0 3.0	 , 183435

•

74.
,
Montagem na/usinai. prestaciá ac usuário final de sire4ço,

excluarfamante com matem!	 t we fomecdo ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 15495

TI. Copia vu ivetaciducao por quaisq uer prooesaos. de doeu-
mantos • outros papéis, plantas o, ~anhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 30 i855

71. Compootçáo grosei, rot000rriPostAo. Chefiarem. ‘IttovytJfica
Stografla e fotolltografia 	 	 ..	 .	 .. . ...... .	 .	 ..	 .	 . 5 0 50 5.0 5,0 3.0 158#954

77. Creocatgao OS motounts • afina, q • eelieheyeu, ysave15.30 e
douraçto de livros. remias • cOnt 'finares 	   5 0 5.0 5.0 5,0 3,0 157/95

76. Localgo de bens móveis:	 . ..
.alarrandamento mercantil (iegeu' 1E) ..	 . .	 ... 

O) CiefT16111 serviços os iocaçao • .

2.0
- .	 -I
.....t.

-	
3 O —

5 O

4 O

5 O
h u

5,0
2.0 1ewas

79. rufiem. 	  	 5 O	 50 b,0 5 0 3,0 115995

$0.
,

~Wang • costura, quando o pateriai sor toinecso paio
usuárbo final, exceto aviamento ... 	 ....	 ..	 .	 ....	 .. 5.0	 5.0 5.0 	 5,0 3.0 17095
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1
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3 3

Ot.1
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278 27

1	 808

iu

40

50

13 SieL) 	 .4

111 31

1	 4 04

1

151ra5
el. Fomacoment. Lie .,i,t,..cal	 meou( te :ranernessac por GJa r -

A• Lskr ona:4146‘, Lie.. .ecro VV0.,r,a5 lu arlotenzes fechados

(2. Cravação e distribuição da nimer. • ¥ruouterues 5 3	 .I	 3	 878.43 40 351.37 152135

83. Fuouvreire Lm grawaç.lo de son; • •u fUldOs inc:ust5e :rtied•
so...,. dublagem e enifflelee1 80050rf 5 :	 n 	 3 e	 260 15 on rima Ler '. N3/96

64. Fotografia • cinematografia	 inclur.rve revelação arnd.raçao
chola. reesuouçãu e trui-agem	 ir :lusrve eiaooraçao oe pr.
mei. de r bsiurs.es cr....rificrta ,r a exer rad.* peias proc.:: wa ,.• ri.

I nerrvalogrelfices

g -
....

I

1	
3:I1	 ../- u

i

i

2 818 83

Ii	 286.13

40

40

1 127 53

114 45

154.9 5

155/r-
i	 CG. I P," 0	 m	 :...ir	 criRM	 ~ hl terceiros.	 ediante oJ sem el%..	 •crido	

e-I	 .rx oe esoetacu lo3 eri robvitstaS es Onçère'fr,r
!	 88.1 Cu.ouecao de topetes e cortinas	 cz,n) t • 'alce . 41 '..n neCiaO i	 1	 )

1 cerio usutino finai ao larYle O	 t	 5 C	 '	 3 C	 'i	 47 20 40 1	 18 88

87. Luc:Ida:arra° limpeza e ,e,,isao de maq....nas	 ..c . criru. doa- 1
	 • 

c	 1	 .., 0	 I
misoz esoulosrrentoa	 e -vto CO 44.) 957 55 157/95

66. C ummr, 14. n cala ui aç to martnendne e conE•NaÇà4 °e ma-
ourriss ,..eri.ux.re rnatorage	 eie,.6.0C CG .Z1.. CG CJA:eq...: co)e-
toa

I
i

o V	 •	 3 Z. 22 329.75 40 916311 1~

69 ritsconiscionamento os motores 50	 !	 3 r 525 60 40 210 24 159/95

78. /44,..i.ouenutargem ou regeneraç ao	 I e gr.eus ma. a V ubuler,o

final	 . 5 3 3 0 510.88 40 204 27

71. Rouondicionamento. acondIclOnar•nto	 pintura	 tienefiçta-
mente. laleegefT1	 secagem	 tingirn-nto yl oivetrat/Isstra	 ano-
dtzaçau uoiter, recorte, polirnehto. ritibstlf1caç.30 e Corgene-
ras. Cble OLVNIV• INIV unistinaocés a ,;.austnaitzaao OU comer.
pai . • 	 • 5 3 30 1297.92 40 519.17 181/915

73. Lusuoirau de usem movei* guano:, O sarv:ço ror presta00
•	 ta tieuar10 final 00 00eto tuim* 5 C	 3 3 24.08 40 .	 9 63 162/95

73. inutukx,rau • montagem cie aparei ..os. nNact.:rirs. c CVN/11.All•

mentos. presumas ao usuano'fin gi ao seros.u • excluarva-
mente COT material por ele N.. num- so 6 Cs 3 C 3.343.53 4t.) 1 ".33/ 41 163/95

74. Montagem 'Mout:lel, prestada ao uSuano finai ao serviço.
exclusivamente com material oço e ri Iiie mudo 5 O 3 O 864 60 40 345.64 184/95

75 . CO* ou raProclução por quaisquer processos, de docu-
mentem • eutrea papem plantas ou oesennus 5 3	 1

u

3 O

3 O 4

1 082.40

8 224,30

,	 40

40

432,96

3.289.72

165r95

166195
711. Composição gialm.a. baccomposiçào. clicneria. 2Incograna.

litow.A. ix rutuntoorana	 .	 .„ .

77. C...040r..NerGO dor o101dviera Is aduma e caaernadad. grevaçao •
dour•oem de livros. revistas e cone rnereS 5 O 3.0 130 45 40 52 18 167/96

78. Locar,a0 da Dans moveis.
alarrtbrdamont0 Mel uGG .1.1 Clusasinc..,',

bl ¡semeie 145Met4011. de 10 a . o

I
5 0	 r

5 O 

5 C
1

1:,	 .-,	 1I- 

2.0

2 3

3 0

3 0

14 9a9.5.2

000

127 75

60

40

40

8975.95

UU

5170

15846

169835

17095

?I. Fuster tem	 i

40. Alfsiatana e Z.VêtidIII. I4Vier100 0 m [terral 'ar fornecido perO
~anu Nide exumo aviamento

01. Tinturana e IIIVOI NU" re	 1	 ...., n	 30 378 73 40 151.49 171 /96

S 22
I	 iTaxidermia	 •	 5 .I.'	 .	 3 3 3.00 AO 00 172/95

CIENa	 • Viabeiii
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Fci n.o 	 ‘,302 	 „à c.

11.0 S-+. 00/• 	 •

I Folha o.•

N	 A

Repete-A.168AG DO* PROJETOR DE LEI NA ARRECADA Â0 D0188 I

~moo c os Serviços Niquela Arnscadado
ali AM/116

PERCA Protato
elia Lei

Atuai Proposta R$ MIL % RI PAL.

93.

ia.

-....-,--
ROCrUtarnente, agercomento àaadieção, ~Ou uu torne
cerMirt0 d• MãO-C40bre. rtV.smo CM caráter temporeno.
~ave For eMpfepaciOI CIC prestador 00 ~VIÇO Ou por
triblitieclOree evlálarni por ele COntratado•	 • :' • 5 O 3.0 3.787,68 40 1 507,07 173i96

Propaganda • publicidade, Ir clUelVe promoça* de vendes,
perilimarnaneo da camparem' me mamas ao putaticioacte,
eta~o de desenhe*, ~CM •• clamais matinais publIcl•
tinos	 1 	  	 5.0 3,0 6.870.1 40 2.75045

86. Velcubçáo • dIvulgaçeo de P.Aitioe, deuideo• • adtrea Me"
tens* de publicidade. por que quer meio 	 	 • -	 ..... .... 5 0 30 422,70 40 169,08

eli.

Í
17.

Saivipaa pottimitlua e amuou Ni:ima, wiitatu de pJaLl ou
~ore& atracação, capelada, ammumnagatte mentia, ex-
ternai • eapectel; suprimento de apua, ~anuis a immoseci-
os: movImentatitio de meread ina fora do cala 	  . 5.0 3,0 1033 40 38 13

Advoguem 	 	 	 	 . 5.0 3.0 12,35 40 4.94

86.
	

Engenheiros, arquitetos. urbinIttat e agrônomos.. 5,0 3.0 4.89b,1b 40 1.960,015

111., ~Mu 	 	 5.0 3.0 63,58 40 23.43
90. Economistas 	 	 . . . b,1.1 3.0 21,45 40 858
fl.
92.

Psicólogos	 , 5 0 3.0 840 40 330
Amamenta* Secura 	 5.0

5,0
1	 3.0

3 0
0,70

99 ,58
40

•
0,26

,82 183/893. Relações Públicas 	 	 ....
94. Cobranças e ~cemento' p ir conta de terceiro*. Inclusive

~os autorais, prantos do . Mulas. Susunlo oe protesto.
dentuça* de titulo; nao pag u, manuténcle da titules ven-
t:tu," tu I vimmentu cie ~c:4 de cobrança ou racablmanto
•	 outros serviços correlato* cie coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98 .	 s 3.18999 184195

98. insutuiçOss financ.Mras autor zsdas a funcionar peio Dance
Centrai: tornectmento cie ti do da chequem; embasto de
cnaques EIMItuattetrnM: Mi isterénow de fumos, devolu-
ção de cheques, austaçAo ci: pagameeittra da ulicuu•-•. W-

ORM de pagamento e de crocite, põe quelquat mimo, urna-
MO Il ranowayao O. deflete regneocos, çonsuitas em tett-
Marta* Matreirices; pagamentos por conta de terceiros, tri-
os:sere os tetos fora ao eatioeltICImantõ: eiaboração cie n.
che cadasinel, ageuyuel de eul eu. Tu i teça owol0 tle 2 ' via da
lo4lex9 da hançameM• • de quando Lie ouotu. we t ~Av da
camas 5.0 3.0 ti obt) 63

96. Transporta da natureza sara ¡mente municipal 	 50	 1 3.0 923,28 369,31 106195

97. C.orreanacargais teadOnecas oe um para outro aparelho dentro
do Pelurselpto 	 	 . 5.0 30

•
28.33

98. mouadaiwn em notem. mo eis. pensões e congeneres tu
valor da allmantaçAo, quanc. Incluldo no preço da ening
nem sugai ao imposto Sobre Serenos do Oualquar Nature-
za) 50 3.0 4692.90 • 1877.16 18816

u. Ounousçao Oe bens de decoros em represantaçáo de
quabluer natureza:	 	

•M:Wel!~ comerciei il tradutor o de 'yr ládia‘ 	  	..

.02 iwesardajão eemercral CI e.produtos estrangeiros 

2:>.0
5 0
5 0

3 0_

3 O_
3.0

14 304.95 40 5721.96 18616

Ido.

...bltratmeil

romecimento de trabalho qt 111OCACIO Ou não mio especai-
Gado nos demites tens.

• a -ltratiaiho ornai	

111 o, Ilidam 	 	 	

cltraDalho qualificado. 	 . 	. 
4; :.-ammo ..74 ni.ai .i.pione.r

50

50 T
-/-3	 ,

-m
3.0
3.0_
3.3

- 

14923

-

40

- 

*69
..

190e95

101AL_ 7275 493.00.	48.86 h I28.35475 ‘,



COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a íR Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes .1s; Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. •

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH 11M4UAAPO
Secretária
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PL nf2	 /95-

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

i	
. dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

I	 para elaboração de relatório, encaminho o presente processo .para

i
prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

•	 Em

VerR Lia Corra
Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamen o

Em, 	

ELIZABETH NACHADO

Secretãria

Recebido na Comissão de
Fina as e Orcpmento

Eniked_as fi:Lemh,

Lio • noore , •V e r e aaor

aara relatar

Sala da Comissão de Finança
2 1 C 1 	 )

Presidefiata

'CÂMARA MUNICIPAL DE- s o PAULO
21F. M juntado(e) nesta lata doc,1-,..1.0 9 r , 3t)ri -

ca0?,4' sob n. • 	 	 intcraict,Ao sob
I..7-f__	 A 	 40  /g5._a (
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O SR ALMIR GUIMARIX3 (P71) - Vamo' dar início a audiência

pdblica do dia de hoje para o 'exame da alguns mu projetou de lei.

‘1,4
.fird!A 1.111ritrirAl. nE 5A0 PAI! O

r
• , • •	 ()

- —

CCMIWXU DE FINAM= g ORÇAMENTO

rAr.lAriA I .tIuuIICl p AL DE 6'Au PAULO
...,,,,....,..

R221 7 i	 beth [- mui	 .bl 110 10 95• pu	 •	 ..... .. •
_ ____	 1 	

.._...	 -	 -	 I

	

.	

jatos. Casa á ft neagunda audiência páblice tendo sido reelidada a pri

!mira pele Comi aio de atividade econamica. O ammunto: ivelugiO de uf-

rAriNnA r .tIuIr. p A	 Of SÃO PAUI Ov.	 .fAnoinnAriA.

Ilsr-2-1 1	 beth	 nucl. pdbl. I 10.10.91

ïo o "TI
. 0

i

Er i	 =r

c" . i.........=
=1	 " •

0.

e n'1/4111,,__

11 -• O
t i	Ot

1	 0.1
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'Nb

Prwei , !ente:	 Vereador Almir Guienriee

membr"a	 Veren.lores

ieleon Guiar:gni' Proença

:Mann ninSes

Joe; Indio P. do Nescinento

rL CC4/113, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que ,,oncede ineen-nsuotas doai 100 Itens do imposto sobre serviços de qualquera natureza,

Uvas fiecals AO. preprietfloada int:Nele doe patrocinadores dam obralo ISS. A Comienio de Constituiçio • JUstiça deu parecer pela legalida-

de rsnteurnçio de imdwele localicadOe na área de interamnçió objeto dado, com substitutivo, aprimorando a redaçío. A eomiesio te Atividade

projeto de requftlifienoSo urbana e funcional do Centro da Sio Paulo. Econ6mica no ernrou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Comi:seio de Constituiçie • Justiça deu parecer pela legalidades 	 Assim sendo, Grs. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de ir( Política Urbana J favoráveis de atividade Ne:me:mica favorá-pdblien e eu pergunto no os nobres Pares aqui em sua maioria bem ei-

vai, Da Comineio de Educnçio e cultura 4 favorável • temos a seguir goma manifeetaçie a fazer. (Pouca) O Vereador Lel IrDson !limas tem

Rotule Sharib	 o PI 436/94, do Vereador Manoel Sala pare a primeira audiência pdbli- alguma manifeetaçio? narina Charibt Odilon Quedes?

Zonas Pires

Odilon Suedee	 ca. Refere -ee alteraçio de alíquotae de imposto cobre qualquer na- 	 O SR ODILON *mis - Já me man

turena, ISS, e incide cobre oe serviço'. tipificados no item 59, bh- ~nue prvjetoe na primeira audlinele. No momento

ca. Refere -ee alteraçio de alíquotae de imposto cobre qualquer na- 	 O SR ODILON *mis - ee manifestei sobre algum

turena, ISS, e incide cobre o. ..zviço. tiolloadoe no item 59, bh- ~nue prvjetoe na primeira audlinele. No aumento nioadeeejo falar.

Vicente Viscome	 tre E da Tabela III, Anexa à Lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

• • Divergias pdblicee. A Cominai° de Juetiça deu Npazweer pela ilegall-
uohnend Snid Moured

dado, regas rejeitado em Plenários Ceais:sio de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.
Audiência Táblicn pobre os PLe 604/93, 436/94 9 91/95 a 190/93 e

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, d0 Tf-
236/95.lue diepêe sobre eatárie tribubária t raz:lixada no eu-

rendar Mátio Roda, segunda audiência, dispa* sobre a concesmio de ia-
ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Oleara Municipal de Sio Paulo contive fiscal às empreeaa que possuam mais de 1)0% de seus empragadoe
em 10 de outubro de 1995. com idade superior a 40 anos • 20% de desconto cobre o montante de-

vido ao IPTU e 153. A Coai:Raio de ConatibAlçio • JUatiça nio exarou

Solicitantes Gr. Ver.. Almir Guinar:eia 	 parecar. riu 1:acatamento do prazo nsgisentala A iosieeio de

( men° n9 59/95 -(7o ).	 ca mi Urbana dá parecer contrário; de Maldade Econamica dá par,-

cer favorável. É um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

• mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio os projeto. de lei de

iniciativa do vertnopr ?afia Lima que Tio de 91 a 190.. ao 100 pro..

O SR &LER CUMARUS - ~ia eendo esta Prieldincia dá por

concluído o tribalho no que diz respeito a essa audiência pdblica e

vamon assim para noenn reuna° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos *estio em comdlOTee de marma publicados,



	-cadoss1	 o n

	

•	 /

1 — .	 -rmaç;ão sob

(N. ás Ni pP r	 PAULO.	 •	 •	 ••

5F,Glip,; mt	 i	 r1-4,:t.1,.	 •'	 •,n;	 rubri •



Senhor Presidente da  Comisso  de Finanças e Orçamentu: 

DEFERIDO 

[MIR UIMAR4ES 

Presiden e da Comisso 

de Finanças e Orqamento 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a 

matéria, solicit° a V. Exa. a prcwrogaço de prazo para elaboraço 

do reiatdrio, con-forme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno. 

Eli d 	if 

REL. A ro it 
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Folha n.`A	 do prot
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Sra. Secretária:

Guimarães

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. E2 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 /(21.5.

•

Presidénte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em , -2-c1 	 J.L/5

Assistente de AdministriMil§
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 61 
do processo 	  de 19fM'	 1'2/  ° 	 /  9-5—

..

(a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

BRENO

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.



Em

MARIA. 15

Cbefe de f

••-	 •
W. LOPES CORRA

6 Técnica - Substitute

SEGUE 	  juntado  • nesta data, 	 documento

	

	
—

e papel para informação, rubricado

Ia)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

(a)do processo n?	 .0 1 t"— 	 de 	

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
6.3&.

04' c)3	 (a)	 L/WIr	
MARIA ISAW LOPES CORRA
Chefe de Seçavokj'écnka - Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

' Maria Isabgi14es Corra

chefe de seção- substituto

•

CóD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Em 	

(a) 	 MARIA téklit:.L
Chefe de Seçao T

II
to'	

• rã (—Uh It6,4

— Substituto

•

SEGUE 	 	 . juntado 	 nesta data, 	  documento 	 -	 e papel para informação, rubricado

3sob folha 	  n?



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA
prc.•••n••••••••••••••••••• .Itn••nn••n •••n •••n••••••••••• n•

1...) E F E 1). D O

1
d	 1E FEV 1997

_

do 19I.
3 - RD

1.3-01.74/

D	 "

J.3-01.74/1.997
MARIA ISABEL- LPES CORRA
Cbefe de Seção Técnica - Silbsti:utc;Requerimento "D"

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
101ã, 106, 1071 08, 105, 116; 111-, HZ 11J:1115:116,

118,419; 120, 1-21, 1-22,-123,-1225, 12127, 128; 129, 130;13-1, 132, 133;
134, 135, 136, 137,138, 139, 140, 141, 142, 1 .43, 144,145, 146-,-1 47, 148, 1497
150, 151, 1 .52, 153,L54, L55 1.5.6";	 1-627-163, 144v 14&-

14I 1.69rO,	 4-7.ar	 .4-75-,
-1-8.27+837-1-adt., 4elte,

ANO 1996 - Projetos de Lei r.315...4,3-2-riW,750, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

/-2jSala das Sessões, em (".

•-•	 •-•	 5:1

18 FEV 1997

-DT. 10-

HANT GpRIB
Ve ead. r

Líder da anc da do PPB

HCIEMCNI REÇOIM 17,1777 - 17:44



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SFRIF, juntado nesta dato "" I 1.11 	 ruierIcade

fèlha	 /.09./ õr /0)--Oke 

Ricardo N. Pacheégir
Assistente Parlamentar'

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n•  .17 7 	 tia. •95 13 	 	 ZOCO (a) 	

Papel para inlormaçáo. rubricado como tolha ne 	Papel para inlormacAo. rubricado como tolha ne

0/c5( /01
go.

ANo
Legislai. ChefeAssessor T

ATM

tx,

•

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

•

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em o z--/- 03- 
Arquivado novamente erno2t 0/- 2-0)1 

C/ ,‘ Cl  Fls. ° O Func,,.°
I 

JOE*
~te Parlamentar . -117 100.702

Um. 0233



,	 •	 L.

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documonto 	  o papo' para informaçao. rubricado 	

sob tolha 	

Em 	

(a)
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